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essa relação é primordial para a aprendizagem, uma re-
lação de afetividade proporciona segurança aos alunos.

A alfabetização se inicia nos primeiros anos de escola-
rização, porém, não ocorre somente neste período, visto 
que ao longo dos anos é aperfeiçoado e consequentemen-
te se avança em relação à ortografia por todo o período 
escolar. Um exemplo disto é quando uma pessoa apre-
senta alguma dúvida da escrita de uma palavra e diante 
disto pesquisa no dicionário ou na internet, retomando 
assim, o processo de alfabetização.

Diante do processo de aprendizagem, foi relatado durante 
o trabalho que é essencial o relacionamento afetivo entre o 
professor e o aluno, visto que é preciso investir em um de-
senvolvimento interativo, criativo e lúdico, portanto, é ne-
cessário criar habilidades de aprender a ouvir e estudar cada 
comportamento dos alunos, incluindo a troca de experiên-
cias para que haja reciprocidade e por consequência haverá 
um ensino adequado e o aluno conseguirá captar melhor e 
de forma efetiva os ensinamentos repassados pelo professor.

Enfim, trabalhar a alfabetização na perspectiva do letra-
mento implica substituir as práticas engessadas das carti-
lhas e dos livros didáticos por situações reais de uso dos 
diferentes gêneros e tipos textuais que circulam no cotidia-
no. Realizar esse trabalho é permitir a mudança de práticas 
tradicionais por práticas que façam sentido para o aluno, 
concedendo-lhe o direito de usufruir da escrita como bem 
cultural, tornando-o um sujeito mais participativo, crítico e 
consciente, capaz de exercer plenamente a sua cidadania.

Em suma, concluiu-se que é preciso proporcionar à crian-
ça a oportunidade de expor os seus pensamentos e ideias, 
através do diálogo e interação, compreendendo o funcio-
namento social da linguagem e da escrita tendo em vista 
que cada criança possui seu canal de aprendizagem e é ne-
cessário e de extrema importância entender cada uma de 
forma individual e afetiva, facilitando assim o processo.

O essencial levar em conta que o aluno que chega à escola 
pela primeira vez já estabeleceu relações muito significa-
tivas com o mundo. Crianças que convivem com práticas 
de letramento desde cedo, em sua família, e vivem em um 
ambiente onde são estimuladas em seu processo de apren-
dizagem terão um caminho mais fácil a percorrer quando 
chegam na escola. Já a criança que não vem de um mundo 
letrado terá um processo de aquisição da escrita mais di-
fícil, não por incapacidade, mas por não ter tido oportuni-
dades de construir conhecimentos prévios.

O ambiente alfabetizador da escola é de suma importância, 
principalmente a sala de aula, onde a criança entrará em con-
tato com os mais diversos materiais escritos, para ampliar 
sua vivência com o mundo letrado. Portanto o professor deve 
ser o porto seguro dessas empreitadas infantis, que devem 
ser feitas com alguma orientação, mas sempre com muita 
liberdade na transposição de barreiras na alfabetização.
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